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nte, qualquer artigo em relação com 6 programina 
emos Caldeireiros IS e 19, 


ANNUNCIOS 


 CONMERCIO EXTERIOR DA RUSSIA, 


mlinvação e fim. Veja-se o Commercio de 
' 28 de Julho.) 
- Depois de ter estabelecido o mal cau- 
o aos interesses materiaus do imperio 
gm rasão da preoceupação dos Czars pelas 
conquistas territoriaes por meio das arma 
M. Ch. Vogel reconhece facilmente que foi 
antes o dinheiro e não a sóllicitude que 
“foltowa «este governo para se occupar dostes 
interesses com toda a uxlensão que com- 
ortavam, Assim, por exemplo, duranto o 
inado de Alexandre, que foi um dos czars 
que mais esforços fez para identificar seu 
iz com os passos da moderna civilisação, 
undou-se um grande numero de estabe- 
cimentos uteis, escolas de commercio e 
navegação, institutos de florestas, techno- 
logicos e outros. O seu ministro das fi- 
nanças e commercio, conde de Canerin, se- 
guiu com atenção os progressos da seien- 
cia economica, industria e artes em todo 
os paizes e em Puris, Londres e na Alles 
manha manteve agentes encarregados es- 
pecialmente de lhe dar parte de todos os 
processos o aperfeiçoamentos novos. 
Sabem todos o grande logar que nos 
fados occupa a questão das communica- 
ções e transportes, questão cuja importan- 
gia é muito maior para a Russia pelas 
enormes distancias a transpor. CG 


Comtudo 
penuria-do thesouro nunca permittiu con- 
ngrar a esto ramo dos trabalhos publicos 
“Sommas proporcionadas à extensão das no- 
pssidades , ainda que a Russia seja uma 
região quasi inteiramente plana onde por 
seguinte, o estabelecimento das estradas 
“relativamente muito economico: E” yer- 
lo que das duas capitaes ás quatro prin- 
ipaes extremidades do império , do Mar 
Nogro-ao Mar: Branco e do Baltico no Ka- 
qostebatka irradiam estradas: reacs de gran- 
extensão. Mas construidas sem arte nem 
ospezas apenas asseguram a celenidade na 
ixpedição dos correios e viajantes isolados, 
ado inteiramente improprias para carro- 
tos. Os transportes de mercadorias só se 
elloctuam facilrsente do inverno pelo gelo, 
mas quando este derrete tornam-so impra- 
ticavois os estradas. h 1 

A Russia é o paiz onde a construcção 
s caminhos de ferro menos deve custar 
ndo tambem a que mais preciza delles ; 
é com tudo a Russia um dos povos mais 
razados! nesso ramo. O pequeno caminho 
do ferro de S. Petersburgo a Tzarskoie- 
elo é o unico que a industria particular 
alizou som soccórro do governo, mas foi 
ecessaria a sua intervenção para o aca- 
Damento da linha polaca de Varsovia a 
Qracovia, e o Estado se viu obrigado a 
gncarregar-so só da grande linha central 
Je S. Petersburgo a Moscou , que pareco 
er. custado: só 266,000 fr. por kilometro, 
ju -ametado do que custa em França, Es- 
8 tres linhas apresentam apenas uma ex- 
tensão de 995 kilometros. 
DO governo imperial tinha dois outros 
projoctos anuito mais vastos, realizaveis por 
meio de emprestimos, e tendentes, um á 
strucção d'um caminho de ferro entre 
sovia é 8. Potersburgo , com diversos 
maes e outro ao estabelecimento duma 
egual de Moscou para Odessa vamili- 
ido-se para. Astrakan. ' Se as ideas da 
ussia estivessem voltadas para o lado dos 
nleressos commerciaes mais evidentos do 


diantada. e 
As vias fluviaes e lagos a que ellas se 
um poderiam supprir os oulros meius 


de transporte, pelo seu numero e extensão 
e pela importancia das suas fozes que são 
os-quatro mares de que é banhada a Rus- 
sia europea. Mas eram necessarios grandes 
trabalhos para tornar commodamente naver 
gaveis essas correntes, e ao governo falta- 
vam os fundos applicaveis a taes trabalhos. 
A navegação a vapor, ainda ponco deson- 
volvida relativamente nos portos russos do 
Baltico e Mar Negro, ainda o é menos nos 
rios e lagos. 

Neste estado de imperfeição das com- 
municações que mostra a infancia d'um 
povo industrial, observam-se as Auctna- 
ções mais extraordinarias nos “preços dos 
generos mais precisos e principalmente 
nos ceroaes ; em quanto numa provincia so 
accumulam immensos abastecimentos dando 
logar 4 maior depreciação, a alguns centos 
de verstes sobe o curso dos cere 
quintuplo e sextuplo em virtude d'uma 
ruim colheita. 

O povo russo está encerrado inteira- 
mente no seu commercio interior, porque 
o commercio exterior não só é alimentado 
pelos capitaes de fora, mas ainda está con- 
centrado quasi exclusivamente nas nãos 
dos negociantes estrangeiros. Às res 
ções que os “ezars fazem ás viagens dos 
seus subditos no exterior, obstam a que se 
alarguem os limites do horizonte commer- 
cial dos negociantes russos e dificultam as 
suas relações. Os negociantes livres são 
classificados e-só aos da primeira ordem é 
permittido commerciar exteriormente. Os 
das outras duas ordens só podem traficar 
no interior, assim como os servos nego- 
ciantes que são hoje 7 ow 8 mil homens 
e são a seplima parte dos negociantas in- 
digenas. Sabe-se de mais que nunca po- 
dem chegar a ser livres som a vontade do 
seus senhores, ainda que fossem milionarios, 
como oxistem alguns na villa manufactora 
de Ivanovo, nas terras do conde Chere- 
metief. 

O espirito restricto que domina na 
legislação commercial deste imperio não 
passou para a sua le ituna, mas 
aqui era evidentemente impraticavol uma 

o estreita da concur ú 
deiras estranhas com a bandeira nacion 
O estado precário da marinha e + 
mercante dos portos russos explic 
só pela ausencia de 
populações mas pela circumstancia que Já 
mencionamos de estar O commercio mart- 
timo da Russia quasi exelusivamento nas 
casas de commercio estrangeiras. Por isso 
o commercio é alli indiflerente á forma 
d'uma marinha nacional e as disposi 
tomadas pelo governo, para assegurar o 
recrutamento do pessoal da sua armada, 
mostram que elle lhe liga mais um inte- 
resse do politica militar que de economia 
commercial. 

Se nos não enganamos, desta exposi- 
ção 7 cujos elementos são tirados do traba- 
lho de M. Ch Vogel, resulta que a orga- 
nisação da Russia é inteiramente oppusta 
á da outra nação que hoje personalisa , 
no máior gtau , as tendencias da civilisa- 
ção anoderna. A Inglaterra que é ussa na- 
cão, representa a ollicina mais v do 
globo; a Russia é o maior quartel do 
mundo. Desde a sua revolução, a Ingla- 
terra tem semeado evidentemente 
quista do mundo. Desde Pedro o Grande 
pode-se «lixer que a Russia se propoz o 
mesmo fim; mas é notavel a diferença 
dos meios assim como a dos resultados. 

A Inglatorra quiz proceder por meio 
de assimilação, a Russia por meio de es- 
cravisação. Esta erê no engrandecimento 
pela extensão do territorio. e por isso o 
seu bello ideal são as conquistas de terri- 
torios pelas armas. Ella tem por isso mul- 


-Se 1 


tiplicado seus arsenaos e erriçou-se de ca- 
nhões e cidadellas. A armadura de Ingla- 


gente maritima nas | 


a con-| 


Dorgas 


Hum Mogello “e 


| sam ser applicadas as disposiço 


| julgamento das caasas sobre coimas e lran- | 
| gro 


terra é tambem segura e eficaz mas bem 
differente * cobriu-se d'uma rede de manu- 
facturas e Jançou pelo mundo o immenso 
fio de seus mercados e feitorias. Para el! 
conquistar o mundo não é ocenpa-lo mi- | 
litarmente. Toda a sua ambição consiste | 
em travar relações commercines que sem 
duvida vão dar ao pagamento Pum tri- 
buto, mas o tributo é reciproca o basea-| 
se na troca industrial cujo fim é enriquecer | 
vendedor e comprador. Por isso a Ing 
terra chegou suceessivamente a lb 
das as colonias, isto é as suas anti 
quistas territoriaes ao passo que estão em 
circumstancias de voarem com as proprias | 
4 certa de que ellas continuam a 
estar-lho ligadas por um laço mil vozes 
mais forte que o da politica e coneção , 
o laço do interesse e conveniencias reci- | 
procas | 

A Russia no que conquistou só con- 
ta territorios que lhe são contiguos, isto é 
que facilmente lhe podiam ser assimilados ; | 
e comtudo depois d'uma posse bem longa, 
poder-se-ha dizer qual a solidez do laç 
que liga á Russia a Finlandia, Polonia, 
Bessarabia, Crimea e Tartaria? Ella de | 
certo não deu a todas estas no posses- 
sões uma sorte peior do que tem suas 
possessões originarias, mas a revista quo ) 
acabamos de fazer do que se passa fóra e 
dentro da Russia commercialmente , basta | 
para provar que este povo que so julgava | 
tão cheio de futuro é um  anachronismo 
para a nossa epoca; que está collocada 
n'um aperto de que deve sahir sob pena 
de nunca poder conhecer a virilidade so- 
cial o passar sem transição da infancia á 
decrepitade, 

O sen representante nas conferencias 
de Vienna declarava ha pouco com um or- 
gulho irrellectido que a Russia nunca con- 
sentirá na limitação do seu poder militar | 
no Mar-Negro. Saiba comtudo a Russia | 
que ella não entrará verdadeiramente na | 
grande estrada do progresso onde se acha 
a real preponderancia, senso quando se 
solver a limitar oem toda a parto a sua 
ção exelusivamento guerreira, que | 
só uma ameaça para o mundo, é 

a barreira posta «diante do 


seu futuro. 


Gustave ( 


No | TODO 
NOTICIAS DIVERS 
O «Diario do Gaverno» de 30 de Ju- 
lho publica a seguinte legislação : 
a de lei de 21 de Julho pro- 
rogando até ao encerramento da sessão or- 
dinaria das camaras leg as de 1856 
as disposições da lei de 3 de Junho de 
1854, sobre a reunião dos cargos de go- 
vernador civil e commandante militar do 
districto do Funchal, 
— Dita de 23 de Julho para quo pos- 
des do deere- 
to-de 3 de Novembro de 1852, acerca do 


ões de posturas, ou a todas, om a 
algumas das parochias do mesmo conce- 
lho. 

-— Dita de 24 de Julho desigoando 
o numero de membros, com que podom 
constituir-se e deliberar as camaras muni- 
cipaos, e demais corpos collectivos. 

— Dita de 17 de Julho fixando a im- 
portancia da contribuição predial que se 
hade vencer no anno civil de 1856 +e dis- 
tribuindo-a pelos districtos administrativos 
do continente do reino. 


[de publica. 


— Dita de 21 de Julho auctorisando 
o governo: a: transferir para o exereito de 
Portugal, o capitão dinfanteria da provin- 
cia de Moçambique Francisco Maria Cor- 
reia de Lacerda. 


rtaria de 26 de Julho expedida 
pelo ministerio das obras pnblicas appro- 
vando o traçado geral da linha ferver do 
Barreiro às Vondas-Novas é a Setubal. 

— Portaria de 26 de Julho expedida 
pelo mesmo ministerio para que o Agen- 
te do ministerio publico competente pro = 
mova os meios Jegaes para a liquidação da 
indemni ) e os demais Lermos que con- 


duzam á realisação promipta da expropria- 
ção do terreno é ediflei 


5 comproherididos 
entre o-lurgo das Duas Igrejas, rua do Lo- 
rolo, travessa dos tos e rua da Horta 
vem Lisboa, a fim de se formar nma 
quello sitio, tendo sido a dita ex- 
no declarada urgente e de ulilida- 


Hoxtem reuniu-se em uma das salas 
da Associação Commercial um consideravel 
numero de negociantes, na maior parto do- 
nos ou consignatarios d'embareações, para 
o fim de ropresentar ao governo sobre a ne 
cessidade de remediar nos regulamentos pros- 
eriptos pela lei de 20 de Junho “ultimo, os 
graves prejuisos que a cilada lei impõe no 
commercio maritimo, Foi nomeada para 


[tratar deste objecto unia comissão com- 


posta dos snes. visconde de Castro Silva 
Rodrigo Antonio d'Azevedo, Bernardo Josó 
Machado, Manoel José Monteiro: Braga, o 
José Marques da Costa Juniors 

Amanhã trataremos detidamente do objo- 
eto que promoveu aquela reubião. 


Knows! 


Hose fallnceu o sn ' 
p vinhos o 


subdito britânico, e corrector « 
cambios nesta praça. 


de direito ficaram ga- 
do Porto, 05 snrs. 
+ Joaquim Simões 
Miguel Toixcira Pinto, 
e 8.º amo O primeiro 


Na faculdade 
tardoados os estudant 
Antomo Dias Guima 
da Silva Ferraz, 
que frequentaram 


com premio, o segundo com aesessit, 0 O 
ultimo com distinção, Tinha sidd' promia 
[do em direito administrativo o sur. An 


tonio Ayr 
cianto desta praça, o snr. 
da Silva Ayres. 


do Gouveia, filho do commer- 
Fructuoso Josó 


Os passageiros que de Lisbon foram 
para o Brasil a 


bordo do vapor «l, Pe- 
dro 2.º» dirigiram 


2.º» ao sm, viscondo do 
Castro Silva a seguinte ci que pabli- 
caram no «Jornal do Commercio» do Rio 
de Janeiro : 

ILMO gr exe MO snr. = Os abaixo assi- 
gnados, passageirosalo vapor «D. Pedro 2.º» 
na sua primeira viagem aos portos do Bra 
sil, cordenlmente penhorados pelo delicado 
e attencioso acolhimento que receberam do 
habil commandante deste navio o 9 sar 
Joaquim Viegas do 0", tomam a liberdade 
de se dirigir a v.exe para que, em seu 
nome, se digne fazer sabedora a exe 
jo da companhia Luso-Brasileira, da 
qual v. exe” é distineto prosidonte, da sua 
gratidão e reconhecimento par 


com o dlt.Mº 
sur. Viegas do 0º, e conjunetamento certi- 
fica-la, com este teslemunho privado, do 
quanto foi acertada e valiosa a escolha que 
fez de s. s.” para um commando de tanta 
importancia o responsabilidade 

Os abaixo assignados , para que est 
singeta expressão dos seus sentimentos pa 
com o "O snr. Vicgas do O" não lhe se) 
desconhecida gam av. exe! que tenha 
a bondade de a levar ao seu conhecimento. 

Deus guarde a v. exe.* por muitos án- 
nos. À bordo do vapor D. Pedro 2.º, em 
frente da Bahia, 18 de Junho de 1855. — 
Hj.8º e exe"? snr. visconde do Castro é 
Silva. 5 1 

(Seguem-se as assiguaturas.) 

— Os abaixo assignados, como passa- 
goiros do mesmo vapor, tomados nos por- 
tos de Pernambuco e Bahia, reconhecondo - 


lição mm 


«dica, 


2 


O COMMERCIO. 


a justica  rectidão dos sentimentos que os 
seus companheiros de viagem vindos da Bus 
ropa acimo manifestam, a ellgs adherem 
por este modo com a maior satisfação, por] 
ser um acto de complete jusidida 20 A 
A bordo do vapor D. Pedra 2º rm 
frento do Rio do rece 28. de Junho 
do 185 é a 
(Seguem-se as assignaturas) 


Entrou no Rio de Janeiro a Darea 
norte-americana -— Sea Witch — tendo-lhe 
na viagem morrido o capitão. 

O piloto havia tomado o commando da 
barea o conduzido o cadaver para o Rio 
de Janeiro monde pelo exame a quo se 
pracedeu-so conheceu que a morte do capi- 
tão fóra violenta. 

Esc virtude das pesquizas que se fize- 
ram veio-se no conhecimento que o as- 
sassino fora o proprio piloto, em virtude 
do que foi immediatamente preso até que 
seja embarcado para os Estados-Unidos , 
onde sorá julgado, 


Em uma fazenda do municipio do Va- 
lença (Rio de Janeiro) existiam como tra- 
Dalhadores 10 colonos chins recontemente 
chegados. Na noute de 10 para 14 de Jur 
uho 7 desses colonos vestiram-se com a 
sun melhor roupa, meteram nas algibeiras 
o dinheiro que possuiam, e assim. prepa- 
rados suicidaram-se enforcando-se. 

Chamadas as authoridades para proce- 
dor no respectivo corpo de delicto reco- 
nheceu-se quo os chins eram bem trala- 
dos. 

Por falta de interprete não foi possi- 
vel sabor dos Schins que resistiram É ma- 
nia do suicidio os motivos que levaram os 
compinheiros a praticar este acto de lou- 
enta, 


Os preços porque regularam os gene- 
ros abuixo mencionados na feira do han- 
tem em Villa Nova de Famalicão foram os 
seguintes ; milho da terra 820 ; dito de fora 
7,50; conteio 580; feijão 900; batatas 240 
reis o alqueire, 


O nosso colloga do «Lidador» trans- 
erevou no seu pumero do hontem, nas no- 
ticias da capital a descripção que ha oito 
dias lizomos dos soberanos falsos — como 
oxtrabida do «Progro Eº esta por 
consoguinte  d'uquellas noticias a quo se 
pode com razão chamar de torna viajem, 


Vão começar agora algumas obras no 
theatro, ulim da sala apparecer mais bris 
Ihumta por oceasião da acelamação de el-rei, 
Talos esperavam e parecia ató negocio cons 
eluido quo as cadeiras da plates inferior 
sentam reformadas como da superie 
was parece que a admir ção compre- 
bendendo q alcance da distineção das classes 
e tomendo olluscar a superior , decidira 
não totroduzie o melhoramento em questão, 
julgando preferivel a compra d'um, relogio 
o mais alguns objectos indispensaveis, 

Os oxpectidores da inferior continua- 
vão incommodamente sentados — mas ao 
menos lorão diante dos olhos um bom sa 
bonete que lhes marcará com toda a exae- 
tidão não só as horas € os minutos mas 
até os instantes de dura do martyrio, À 
dirceção comtudo reconhecendo que o pu- 
bhico, principalmente dopois do augmento 
dos preços, tom direito a esperar alguma 
cousa, vai mandar pintar os bancos com 
todo o primor fingindo pau de caixão: — 
no confortablo nada se ganhará, é vor= 
dade, mas a madeira com a nova tintura 
dizom que ha-de parecer outra, senão os 
«ileltanti o verdos.... Da roupa. O rendi- 
mento do teatro este anno será inferior 
ao dos antocedentes? 


Na noticia, que demos no nosso nu- 
mero 174, relutiva ao novo hospital de 
convolescentes, dissemos que para all ti- 
aliam ido 6 camas que estavam no laza- 
veto do Freixo que tinham sido compra- 
das pelo governo civil, 

Recificamos aquela noticia, dizendo 
que em Jogar de 6 camas foram 26, 


Segundo O correspondente do Jornal 
do Commercio do Rio do Janeiro no Pará 
tinham ally occorrido uma duzia de casos 
Inlues de cholerina , ou cholera espasmo- 
tendo tomado só o caracter dasia- 
tica nas pessoas mal alimentadas, em con- 
sequencia da falta de carne verde que tem 
havido. Apesar da opiniho contraria dos 
medicos de não poder ter sido importada 
de parto alguma , e de ter sido benigna o 


passageira para os que são logo medicados, 
muita gente se aterrou. 


Le-so no «Jornal do Commercio» de! 


Hamburgo, com data de 18 de Julho : 

« A emigração: 
dera oste, 
importante (o 
madeira), que n'outro era 
mui grande numero. de famil 
os pontos da Alemanha, 
nos districtos da floresta Negra. ; 

« Este ramo d'industria passou quasi 
todo para os Estados-Unidos, porque actual- 
mente não chega aos portos allemães um 
unico navio-dos Estados-Unidos que não 
traga uma certa quantidade do relojios de 
madeira, em quanto que noutro tempo era 
a Allemanha que de alguma sorte tinha o 
monopolio deste artigo. “7 

« As principaes fabricas do relojios 
de madeira na União, onde esta especie 
é desiguada pelo nome de «clock», acham- 
se em New-Haven o em Bristol, no esta- 
do de Connecticut; em Plymouth, no es- 
tado de Massachusset; em Ausonia o em 
Western, no estado de New=York. Estas 
fabricas produzem quasi 1 milhão e 700 
mil «eloks» por anno; e oceupam perto 
de 3,000 obreiros, todos allemães, 


da fabricação de relogias 
tava 


zuna : 

Centro. — Houve na Madeira uma reu- 
nião em que appareceram representadas as 
dilferentes classes e corporações para elei- 
ao de uma commissão centro, encarrega- 
da de redigir uma grande representação, 
em que so collijam todas as medidas, que 
se julgam necessarias para melhorar a sor- 
te da Madeira, e que depois de discutida 
em Assomblea, e authorisada pelo maior 
numero de assignaluras, será remettida ao 
governo e aojpalamento — Foi eleita a com- 
missão, de 9 membros, que são os snrs. 
conde de Carvalhal, Antonio Gonçalves de 
Freitas, Antonio Correa Heradia, Nuno de 
Freitas Lomelino, Severiano Alberto de Frei- 
tas Ferraz, Sevvulo Drumond do Menezes, 
Luiz de Freitas Branco, Vicente José d'An- 
tas, conego Joaquim de Sá. 


————— aa 


Ponru s FALLECIDOS NO Rio DE JANEI- 
no pesDg 16 A 30 DE JUNHO ULTIMO. 
Antônio da Cunha Leite, do Porto, 18 
annos — João Rodrigues, 71 annos, viuvo 
— Jusó António Peixoto, 80 annos, casado 
— José Gonçalves, 20 annos — José Perei- 
ra Maia, 29 annos, solteiro — André Trin- 
dade, do Minho, 21 annos — Manoel Jaa- 
quim Fernandes, solteiro, 80 annos, caixeiro 
— José da Silva, do Porto, 30 annos, sol- 
teiro—Domingos Marinho, 21 annos, solteiro 
caixeiro — Manoel da Rocha, 29 amnos, 
casado, guarda livros —Franeisco Joaquim 
dos Santos. 48 annos — Franeisco José Soa- 
res, 20 annos, solteiro, trabalhador — José 
Antonio Galante, 36 annos, casado, corpin- 
teiro scisco Corrêa da Custa, 2L amos, 
solteiro — Domingos Antonio da Silva, de 
Lisboa, 39 annos — José Pereira da Silva, 
14 annos — Ricardo da Cruz Raimundo, de 
on, 24 annos, solteiro — Francisco de 
Sá, de Lamego, 40 annos, casado — João 
Moreira de Souza, do Porto, 30 annos, ca- 
sudo — Antonio Joaquim Alves, do Porto, 
20 unnos, solteiro — José de Sousa Morei 
ra, do Porto, 37 annos, solteiro — Jo: 
+ do Porto, 38 annos—Manoel Viei- 
Sousa Aguiar, 35 annos, solteiro — 
Antonio Ferreira dos Santos, 60 annos, c 
sado, negociante — Custodio. Fernando Ga- 
bito, de Braga, 33 annos, solteiro — Joanna 
Genoveva Garcia, de Lisboa, 78 annos, 
— João Bento Tei 2, 97 annos, sol- 
leiro — Domingos Fernando dos Reis, 48 
annos, solteiro, carpinteiro. ” 


—— eee 


OTICIAS DAS PROVINCIAS. 


AVEIRO, — As medidas tomadas pela 


lera nesta: cidade causariam riso sc a cons- 
cienc a não dissesse que ellus são o escarneo 


giene, 


estado, 


d'Allemanha já fez pers 
siz um ramo dindustria assaz 


em todos) ni 


e especialmente 


authoridade para obstar ao ingresso-da cho- 


dobom senso, ea negação absoluta da by- 


Ovapuradissimo oMaeto da polícia avei- 
rense descobriu abi ba dias uma grande | 
porção de sardinha embarricada em mau 
Como era de esperar: da peculiar 
rectidão do gran satrapa, a ordem para se 


qual não foi o espanto publico ao ver que 


o systema adoptado para o excídio era O 
da queima, o que esta. se; fazia ma pm 
do Rúcio, ao norte da cidudo —n 
em que O vel corria d'agu 
distante dell 
— talvez menos de 
- Isto não tem 'commento 
É convinda a 
» ! 
hop nda 


racional que se lhes offerece. Escolham. 

— A draga trabalha actualmente no 
caes da alfandega. São bons os serviços 
que ella presta; é má, porém, a direcção 
que fem tido no que; toca ao fornecimento 
dos meios — ; fallamos dos transportes de 
vasa, que quasi sempre faltão quando o 
estudo do tempo e das aguas mais se pres- 
ta ao exercicio do grande motor. E” fado! 
— não ha que estranhar. . 

— O estado de saude no districto 
continua a ser satisfactorio. Não se no- 
tam mesmo as. molestias quo todos os an- 
nos: costuma haver n'esta quadra, Tudo 
o quo se diz em sentido contrario é falso. 
Por em quanto não ha aqui cholera. 

Não se cancem os eternos propagado- 
res do terrorismo — em Aveiro ha muita 
saude. Louvemos a DEUS por isso. 


————— e 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Recebemos pelo paquete folhas ingle- 
zas até 27, das quaes fazemos os seguin- 
tes extractos : 

PARIZ 25 do Julho pela manhã 

O «Moniteur» annuncia que o minis 
tro da guerra recebeu o seguinte despacho 
do general Pelissier, com data de 23 de! 
Jullio, ás 11 horas da nonte: 

« Parece que nas fileiras do inimigo 
houvera um alarme a noute passada, 6 elle 
rompeu um vivissimo fogo sobre a direita 
e esquerda das nossas linhas d'ataque. As 
nossas baterias responderam tambem vigo- 
rosamento e com successo. q 

« Tenho boas noticias de Jenikalé. 
Tudo continua bem, sob a direcção do 
tenente coronel Osmont, o qual tomou as 
medidas necessarias para, prevenir qualquer 
desordem em Kerteh. » 

MARSEEHA 24 de Julho. 

Noticias de Constantinopla de 16 an- 
nunciam que o assalto da torre Malakoff 
fôra addiado. 

S.PETERSBURGO 23 de Julho. 

O general principe Gortschakoff, escre- 
vendo em 21 do corrente, diz: 

« Os aliados fazem de vez em quando 
fogo das baterias; nós respondemos com 
successo. » 


MARSELHA, 24 de Julho. 

Os alliados estão-se preparando | 
tornar permanente o bloqueio dos portos 
russos, e para estabelecer diversos campos 
em Constantinopla e no Danubio, 

As condições relativas á garantia do 
emprestimo pelo governo turco [oram tro- 
cadas entre a Porta, lord Slralford e M. 
Benedetti. ú 

Os 5,000,000 lib. foram emprestadas 
pela casa Rolschilds a 6 por cento de juro. 

O duque do Newcastle chegou a Cons- 
tantinopla, assim como Omer-Pacha, 


VARNA 24 de Julho, 

M. Thouvenel chegou a Constantinopla 
em 19 do corrente, 

-  Omer-Pacha chegou tambem a Constan- 

tinopla, sendo o objecto da sua ida áquella 

capital resignar o seu comando, 
MARSELHA 24 de Julho. 

O general Mouraviell? abandonou osi- 
tio de Kars. 

Suppõe-so que elle quer surprehender 
| Erzeroum , ou atacar os Lurcos no campo. 

De Constantinopla estão: partindo: tro- 
pas para a Ásia. . ; 

BERLIN: 24 de Julho. 

Um ukase imperial russo: probibe aos 
judens estabelecer-se como agricultores ou 
comprar terras nas províncias de Tehorni- 
gell e Poltawa, ) 

Diz-se que os conselhos: locaes de ad- 
ministração na Polonia vão ser dissolvidos 
e incorporados com as administrações do, 
governo em S. Petersburgo. 

Tem-se dito que o marechal: Paskio- 
| witsoh manitestara desejos de se retirar do 
| serviço, á 
| Os eviminasos políticos estão sujoitos 


inutilisar aquelle marisco, expediu-se,  As- | 4 lei marcial na Polonia, 
sentado que havia rasão para” isso, bom ETA 
foi executar-so o laudo: dos peritos. Mas Dizia-so goralimonto que o major-ge- 


neral Simpson resigoana O comando do 


exercito inglez no Oriente. Este boato 
que corpia em Inglaterra tambem é dado 
pelo «Jornal do Constantinopla». 


| PARIZ 24 do Julho á tardo, 
entos allomães, allistados na legião 
i a, chegaram hontem a Pa- 
ari de ferro de Strasburgo, 
i Inglaterra. 
600"homens do regimento 9.º de li- 
nha, vindos de Saintes e Rochefort, e 500 
do 6.º regimento , vindos de Landrecies , 
Avesnes e Cambrai, partiram hontem á tar. 
de pelo caminho de forro de Lyon para 
Marselha , onde vão embarcar para a Cri- 
mea. 

Uma carta d'Alhenas menciona: que a 
camara grega. votára agradecimentos a lord 
Carlisle pelo modo favoravel como os gro- 
gos são mencionados numa obra recente, 
particularmente a respeito da tolerancia re- 
hgiosa. 

A rainha Victoria é esperada a 16 do 
proximo mez em Calais: Já foram expe- 
didas ordens-a fim de se fazerem os pre- 
parativos para receber Sua Magestade, O 
imperador cedo partirá para os Pyreneus, 
e acompanhará a imperatriz: para Paris, 
Suas Magestades , diz-se , partirão depois 
para Calais para ahi esperarem: a rainha 
Victoria. 

O vice-almiranto Bruat, commandanta 
em chefe da esquadra: franceza no mar Ne- 
gro, communicou «a todos os navios do- 
baixo do seu commando:, n'uma ordem 
geral, uma porção de documentos: que ello 
recebera do tenente Lallement, o qual com- 
manda a. fragata «La Mouelte» no mar de 
Azoft, e nos quaes aquelle official dá conta 
do resultado de uma vistoria, que tem an- 
dado a fazer naquelle mar, tal comoa sua 
profundidade eny differentes pontos, os pon- 
tos baixos, e distancias, e muitas outras 
particularidades calculadas para: facilitar q 
navegação aos navios, que não demanda- 
rem muita agua. 

O vapor «Coradoc» chegou na manhã 
de 24 de: Julho a Kingroad com os restos: 
mortaes de lord Raglan, 'e mo dia seguin- 
te pela manhã oseu corpo'foi transportado 
por agua para Princess-stroet Bridge, Em 
Badminton fizeram-se grandes preparativos 
para receber o heroe fallecido, Muitos dos 
proprietarios das casas por onde tinha de 
passar o cortejo cobriram- as: fachadas: com 
pannos: pretos “e colocaram junto: dellas 
sempre-verdes , Iouroiros e -eyprestes de. 
e om; todo o espaço que se podia aprovei- 
tar foram . collocados assentos paraique del- 
les-se podesse: vêr “o prestito Todos os 
navios que se achavam no porto tomaram 
os signaes de luto e davam tiros de peça 
em quanto o corpo: do general não foi col- 
locado no: lugar destinado, Todos os ha-. 
bitantos tributaram respeito no: defunto ge- 
neral, e focharam-se todas as lojas. 


Es | 
LONDRES 26 de Julho. | 
Lord Panmure recebeu aseguinte-con- 
municação da Crimes de 25: de Jalho. 
« A cholera não: augmentou desde a! 
minha ultima participação, (e o exercito, 
continua: bom. » y 4 
ELSINORE 25 de Junho. 

Chegou o «Centauro.» 


Cartas de Galatz de 12 nos jornaes: 
allemaens, dizem: — « Conlinuam-se a man- 
ilar reforços turcos: para-as pragas: fortifi- 
cadas do baixo Danubio, e a forem total! 
dos" turcos que: está agora desde Schumliu 
até Babadagh. pode-se avaliar em 45,000 
homens. - Parece estar proximaa projectada! 
«expedição contra Bessarabia, mas os russos! 
parecem: mão recear nenhum ataque nal 
Dobrudscha. Cartas de Varna repetem que! 
se considera como inminente um ataque: 
dos alliudos sobre Odessa. Em Varna de 


cezes é lureos fazem alli entrar imenso 
reforços. Os inglezes pela sua: parte está 
colleccionando: grande quantidade de gado, 
trigo e provisões em Sinope. Tambem al 
estabelecerant um' deposito de cavalos, 

estão para mandar 5000 para a Crimea ; 
tambem compraram grande numero de com 
los Desde" que os turcos: ogeupam Ma 
chin, Isaktoha e Iultcha, a navegação: | 

encontrado grandes obstaculos. Em con: 
sequencia das queixas: qne isto suscita 
mandou-se estacionar um vapor er Sulin 
8 outro em Galats. O governo: russo de 


diu que os immensos depositos de trigo 
ha em Ismail e Reni, se possam ex- 
tar debaixo de bandeira neutral. » 
ma carta de Jassy, no «Wanderery 
ienva, diz: « Chegou aqui no dia 6 
ronel Achma Effendi e permanecerá al- 
| tempo em missão secreta que so diz 
la com o movimento do exercito turco 
a Bessarabia. 
«Uma guarda avançada turca chegou 
pouços dias, a Ibrail, e diz-se que em 
ye um corpo turco de 15,000 homens 
ostará na baixa Moldavia no angulo 


Estas 
Pa » 
aim TRIPOLE 14 “do Julho. 


- As aucloridades locues recoberam aqui 
ias das' tropas mandadas contra os 
ldes, commandados pelo chefe Gourma, 
que encontrou .os turcos e cs levou a uma 
Eutalba que se diz durara dois dias. Desta 
ção resultou o exterminio do exercito turco 
qual cahiu quasi nas mãos dos arabes. 
ma está agora á testa de 15,000 ho- 
s determinados e 14 peças tomadas aos 
os e tenta sitiar a cidade qne está sem 


Ditos de deteza. NE GU 


| Os turcos foram completamente batidos, 
sendo tomada a sua artilheria, bandeiras, 
provisões, musica e caixas militares, e ape- 
nas escapou um homem, excepto aquelles 
não estavam absolutamente empenha- 
los na batalha e que chegaram aqui fugi- 
dos e desarmados. Depois desta victoria 
“a artilheria tomada no campo da batalha 
foi empregada contra a cidadella que se 
- rendeu ; as forças dirigir-se-hiam dalli para 
* Tripoli, que está proxima a render-se por 
RO haver alli mil soldados a defendel-a 
» Gourma, o chefe Arabe, representa a 
cionalidade das tribus Arabes nativas op- 
s ao governo existento que presta ho- 
agem feudal ao Sultão. Sabendo-se as 
uas opiniões, esteve prezo em Trebizon- 


capando-se ultimamente foi recebido com 
clamações na sua tenra onde ergueu o 
andarte da rebellião aproveitando a morte 
llimo Pachá de Tunis O vapór inglez 
ible foi mandado a Tripoli para pro- 
“os sulditos da Gram-Bretanha. 


Uma carta de Berlin de 18, no «Da- 
nubio» de Vienna, diz: À 
« Recebeu-se aqui a resposta do con- 
uol. á ultima “nota de M. de Manteuf- 
Dizem quo é datada de 15. O Presi- 
e do conselho está agora ausente de 
m, por isso deve ter-se mandado a 
o documento, é deve duvidar-se de 
se saiba o seu conteudo nos circulos 
ticos como se pertende. Tudo o que se 
míciona é mais fundado em supposições 
ue em informações precizas. Diz-se que 
s proposições origindes de Austria sofire- 
pequenas) modificações que não salis 
1 a Prussia porque só tractam. da for- 
não de princípio da questão, 
PARIZ 25 de Julho. 

O imperador'deixou Pariz nesta manhã 
para os Pyrimeus. Sua Magestade jantará 
ordeus. - 

O Constitutionnel diz: « A rainha Vi- 
| entrará: em Pariz pelo camirho de 
de Strasburgo. Tracta-se de fazer com 
o comboy. real passe sem parar da li- 
Norte para a de Strasburgo. 

Uina carta de Toulon de 21 diz: « À 
s os, momentos esperamos aqui a che- 
d'um esquadrilha austriaca de Trieste 
nixo do commando d'um archiduque. 
“que já se deram ordens pera as sal- 
A recepção será brilhante, porque ha 
a no porto mais de 30 navios de guer- 
peram-se outros dojmar Negro. 

Uma carta de Odessa, a 14, no Salut 
de Lyon, di Receando um pron- 
que dos navios do mar d'Azoff, os 


s 


Don. O canal foi olisstruido por 
que alli se lançaram para 

uy avel o rio. A cidade está 

“de cossacos. » 

3 p.e: ficaram hojo a 66 fr. 10 e. 

rã o fim do mez. Os 4 emciop. c. a 
fr. 29 c. . 


ca do 


A y 
Jornal dos Debates» de 25, faze- 
seguintes extractos ; 


1 (por muitos annos como em refens, mas |. 


s fortificam activamente Rostoff, na |' 


— MARSELHA 23 de Julho. 

Participam de Constantinopla com da- 
ta de 16: £s 

Foi diferido o assalto contra a torre 
de Malakoff e será precedido provavelmen- 
te d'um bombardeamento, 

Os alliados preparam-se para torna- 
rem permanente o bloqueio 'de todos os 
portos russos e estabelecerem muitos campos 
de Inverno tanto em Constantinopla como 
no Danubio. 

O general Moravief? abandonou de re- 
pente o sitio de Kars: suppõe-se que quer 
surprehender Erzeroum, que parece estar 
desguarnecida, ou propõe-se afacar os tur- 
cos em campo raso. 

Reschid Pachá publicou uma carta em 
resposta a algumas asserções do «Consli- 


tultonel, 
S. PETERSBURGO 23 de Julho. 

Um despacho do principe Gortschakoff 
de 19 diz que até essa data nada havia 
de novo, 

Outro despacho do principe Gortscha- 
Kkoff de 21 diz que os alliados recomeçam 
por momentos a sua canhonada e as ba- 
torias russas lhe respondem com succosso, 

Nada de novo interessante. 

VARSOVIA 22 de Julho. 

Um ukase do czar Alexandre II deter- 
mina que para o futuro é prohibido a to- 
dos os Judeus comprar bens de raiz nos 
governos do Tehernigow o Pultaya. 

Deve ser dissolvido o conselho admi- 
nistrativo da Polonia. Estabelecer-se-hão 
commissões para O interior, negocios ec- 
clesiasticos e finanças. Estas commissões 
serão subordinadas aos minisferios de S. 
Petersburgo, 

Trata-se ainda da proxima retirada do 
marechal Paskewiteh que muito insisto no 
seu pedido a esto respeito. 

MARSELHA 24 de Julho. 

Noticias da Crimea de 14 davam como 
muito espalhado o bosto da morte do ge- 
neral Todleben 


———— —ommeeem 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


Em 1 de Agosto. 


LISBOA. — Hiate Sousa — com 499 cai- 
xas, 8 barricas, 68 fardos, 6 sagcas o 5 bar- 
ris com drogas, papel, vidros, sabão e di- 
versas mercadorias, 925 couros, 183 lubos 
de ferro, 22 pipas com aseito o 1 por- 
ção de barro, a Daniel Irmão & €.º 

SAFFI POR LISBOA — Patacho Prede- 
rico — com 3,435 fanegas de milho, a Joa- 
quim Duarto de Mattos. 

an, 


VÍNIO EXPORTADO. 
P. 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Julho. 18:730 
Dito em 1 do corrente 
Para Inglaterra. a 
Para Hamburgo. 


—————os— 


BRASIL. 


Rio ve Jaxeino 1 pr Juno 

Pelo vapor Pedro 2.º chegado a Lis- 
boa mo dia 29 pp. recebemos jornaes do 
Rio que alcançam até esta data. 

A 24 de Junho entrou alli com 
dias de viagem a“ barca Henriqueta. 

No dia 18 sabiu para Malta a barca 
Voadora com carregamento de calié. 

Ficaram surtas naquelle porto as so- 
guintes embarcações portuguezas : 

Galeras, Viajante, e Bracharense — 
Barcas Tamegal, Rapida, Leal, e Henri- 
queta — Brigues Improviso, S. Domingos, 
Ribeiro — Palhabote Encoguito — Patacho 
Largo. 


ma 


RETROSPECTO MENSAL. 

Rio De Jasemo 1 JuLmo De 1855. 

A importação foi limitada nos' primei- 
ros dias do mez , mas depois do dia 10 
tornou-se de grande importancia , princi- 
palmente em generos de Hamburgo e dos 
stados Unidos. Exceptnando a farinha e 
o carvão, os preços (principalmente dos 
generos de estiva) baixarão sensivelmente. 

As vendas de calfé foram limitadas , 
apezar de existencias regulares , o que eim 


grande parte dave ser atribuido á falta das 


O COMMERCIO. 


qualidades priméiras boas e superiores , 
porque tanto na Europa como nos Esta- 
dos Unidos os callés ordinarios do Brazil 
não acham compradores. Lamentamos que 
o caflé novo de serra abaixo que até hoje 
tem vindo ao mercado seja inferior ás qua- 
lidades habituaes das colheitas pequenas , 
como será provavelmente a deste anno. 

Diremos mais uma vez aos nossos fa- 
zendeiros que nosso café, por sun natu- 
reza superior á maior parto do caffé das 
outras procedencias , está geralmente collo- 
cado nos mercados europeos abaixo deste, 
porque aqui tracta-se mais de obter maior 
quantidade do que de melhorar a quali- 
dade. Se desde já não se procuraro re- 
sultado contrario, será dificil recuperar o 
terreno pedido. 

Os fretes baixaram. 
As negociações em cambios foram do 
importancia, e apezar das dificuldades do 
mercado monetario o cambio esteve frou- 
xo geralmente ; todavia mostrou-se um pou- 
co mais firme nesses ultimos dias do mez. 

Apezar de se achar dinheiro sem gran- 
de dificuldade, os descontos effectuaram- 
se sempre a preços altos, como abaixa di- 
remos. 

Inpontação. 


As entradas de longo curso no mez 
de Junho constão de 90 embarcações de 
vela e 3 de vapor, da lotação de 31,660 
toneladas em Junho de 1854. 

Destas 93 embarcações entradas no mez 
passado , 6 vieram arribadas com outro des- 
tino, 7 em lastro, e 11 conservão-so em 
franquia, 

Das 69 embarcações restantes, 27 trou- 
xeram varios generos e fazendas, 12 fa- 
rinha, 7 vinho, 6 carvão, 4 madeira, 3 
sal, 3 carne, 2 bacalhau, 2sêbo, 1 breu, 
1 chá, 1 forro 

A cabotagem foi feita por 263 navios, 
medindo 23,233 toneladas, dos quaes 39 
vapores, contra 214 embarcações com 20,377 
toneladas , incluindo 21 vapores , em Junho 


de 1854, 
MOVIMENTO DO MERCADO. 


Azerre Dock DE Pont: 
406 barris: as vendas for gulares en- 
tre os extremos de 3258 e 3358 a pipa ; 
mas geralmente a 3308. 

Cena. — Entraram 6,390 libras dos Es- 
tados-Unidos, as quaes foram vendidas a 
T4O rs. a libra, : 

Da de Lisboa houve vendas limitadas 
no principio do mez, em grumoa 950, e 
amarella a 780 reis com prazo grando 

Cruuno. — Apezar de algumas entra- 
das, principalmente do de munição, pouca 
altoração experimentaram os preços ; com- 
tudo estão hoje alguma coisa mais frouxos. 

Do de munição entraram 533 ba 
As vendas regularam de 218000 22 
o quintal, 

Massas. — Entraram 2501 caixas , das 
quaes parte avariadas. As vendas regula- 
ram, para as de pasta de 63500 a 7$UVO, 
e para as communs de 48500 a 63000. 
Os preços das massas não regulam, 

Presuntos. — As entradas foram 
des, constando de JOL barricas e 2 
soltos. Os portuguexes alcançaram 400 
MO reis a libra ; os Vestphalia em prin- 
cipio do mez 540 rois é depois a 480 rs.; 
os americanos a 310 rs. Mouve vendas 
de avariados em leilão a 100, 260 e 280 
reis. 

SaL. —As entradas limitaram-se a 34,900 
alque Os preços regularam de 650 a 
600 reis o alqueire. 

VeLas, — Avultadas foram as entradas 
das de composic sendo 2,940 caixas ; 
como era natural, os preços baixaram de 
740 a 730 reis a libra no principio do 
mez, até 670 e 660 reis ultimamente ; 
300 caixas de segunda qualidade foram ven= 
didas a 610 reis, Ficão ainda de 1,000 a 
1,100 caixas em ser. 

Das de espermacete venderam-se 461) 
caixas a 800 reis, e 250 de segunda qua- 
lidade a 660. Entraram 250 caixãs. 

Vixacne. — Entraram 24 pipas de Lis- 
boa, e 1,200 garrafões de Hamburgo ven- 
das do primeiro constão de cerea de 200 
pipas de 758000 c 1008 a pipa. O vi- 
nagro de Hamburgo em garralões de um 
galão ulcançou 908 reis a dinheiro e 1% 
cada um, cos de 5 galões 28800. 

Vinnos. — Não houve melhoramento 
neste mercado. 

Do do Lisboa entraram 656 pipas tin- 
to o 615 bareis brinco. — A nenhuma cor- 


posito, obrigão os possuidores a vender - 
conseguintenento 08 preços não poem me- 
lhorar. Se pelo. contrario os vinhos fos- 
sem de boa qualidade poderam os  possirj- 
dores sustentar as suas pretenções sem 
receio do futuro, e a prova está em que 
os vinhos verdadeiramente bons obtem fa- 
cilmente 3008 a pipa e que mesmo algu- 
mas algumas pipas F. e S. e 50 pipas 
quadrante F. R, foram vendidas de 360% 
a 3108 por serem superiores. As outras 
qualidades vendem-so do 220g a 2808. 

Em resumo o total das vendas foi re- 
gular, 

O vinho branco vendeu-se o superi - 
or 280% a pipa, e de 2408000 a 2578 o 
regular, 

De vinho do Porto houve ultimamento 
algumas vendas de 3004 a 320g a ipa. 

De vinho «Catalão» entraram Bio pi- 
pas. As unicas vendas foram 84 pipas "PL 
e 44 pipas «Abelló», juntas, à cerca de 
2558 a pipa, e 104 pipas «Carey» a 1908. 

Seguiram 298 pipas para o Sul, 

Do de «Mulaga» chegaram 2,661 quin- 
tos e 36 quartos; não nós consta que se 
efectuasse venda alguma ; 800 quintos se- 
io E o sul. 

Do de «Marselha» yenderam-se pi 
a 1908. EE 

Do do Muscatel 400 caixas alcancarain 

59500. Entraram 318 caixas. à 
Espontação. 

Despacharam-se Junho p. p. 88 embar- 
eações , incluindo 3 vapores, com 30,858 
toneladas. 

Destas 88 embarcações , 59 foram des- 
pachadas com productos do paáiz, exelusi- 
vamente 4 com produetos do paiz e goneros 
estrangeiros reexportados , 13 com a car- 
ga com qua entraram e 12 om lastro. 

Em Junho de 1854 foram despacha- 
dos 75 navios com 25,593 toneladas. 


O DO MERCADO. 
-— A falta das boas qualidades 
“ços em disproporção com os dos 
mercados consumidores, fizeram com que 
as vendas se limitasse: 

As qualidades primeiras boas e supe- 
riores subiram alguma cousa depois da sa- 
hida do ququete inglez, baixando do mes- 
mo tempo as ordinarias. 

Do caflé novo ha muito pouca ; ainda 
não chegaram senão 20 a 25,000 saccos ; 
É lodo de serra abaixo. Como já dissemos 
a qualidade não corresponde ao que se es- 
perava, Em fins de Junho do anno pas- 
sado já tinham apparecido no meréado 
80,000 saccos da colheita nova, Algumas 
amostras de cafió de serra acima que che- 
garam são pelo contrario de qualidade su- 
perior. 

Os lotes redondos para os Estados-Uni- 
dos regularam de 48150 a 48400 no prin- 
cipio do mez, de OD a 48600 depois; 
para o Canalíde 38800 a 18100 no prin- 
cipio do mez, a de. 23900 a 38200 depois; 
para o norte da Europa de 48500 a 48600. 

Em ser hoje 110,000 saccos, contra 
80,000 em 30 de Junho de 1854. 

Assucan.—As entradas são 1,127 enixas, 
1,873 Darricas, 43 fechos e 13,820 sac- 
cos. As vendas foram todas para consu- 
mo e constão de 540 caixas, J00 barri- 
cas o 8,800 saccos, 

Os preços regularam o de campos bran- 
co de 24900 a 38,0 mascavado de 23400 
a 28700; de Pernambuco branc ssa 
88200 o mascavado de 25600 a 
da Bahia é Cotinguiba branco de 
28700 , o mascavado de 28: 
o de Maceio branco de 28700 a 2 
mascavado de 28400 a 28500. 

A abundancia do do norte fez baixar 
no decurso do mez os preços dos assu- 
cares dessa procedencia, e tove mesmo al- 
guma influencia sobre o do Campos, ape- 
zar das existencias sempre limitadas, : 
Temos hoje em ser cerca do ANO cai- 
xas de Campos , 550 caixas e 12,000 sne- 
cos do norte, 

Gounos. -— Venderam-se 3,000 couros 
do Rio Grande, grandes, medios, e | 
quenos a 340 0 350 reis a libra. Exis- 
teneias hoje 4,000 do Rio Grande ;do Rio 
da Prata não ha. 

Eueres. — Aé cá sahida do paquete 
inglez. estivera os fretes muito fitmes o 
altos , pagando-se 75/ para O Ganal, e! 


teza queha a respeito das entradas, e a 


má qualidade da maior parte do nosso de- 


125 cents. para os Estados-Unidos; ua sa- 


h 


O CONMERCIO. 


= 


pães O €5- 


bida do paquete estavam normin 
Pouco se 


eravom-so  baslantos navios. 


AVEIRO, — Hiato Bom Jesus, e Almas, e. 
Sousa, 4 dias, sal. 


té ba5 ou 6 dias, fretaram-se então — SAMIDAS. sosind 

ai enibafcaçõo pequenas para poa SEDA — iate Aleidos, co Pereira, ma- 

iterrrneo de 57/6 a 6216: nada | dera. k " has! 

“og E ara ah ) das- Unidos, IPEM, — Iiato Novo Paquete, e; Santos, 
MERCADO MONETÁRIO. madeir 


Cammio. — No dia 81 de Maio abriu- 
se o cambio sobre Londros para a «Solentr 
a 27 0 meio; afrouxou depois de dim 5, et 
fectuando-se então as transacções em geral 
do 27 e um oitavo a 60 diasa 2763 oita- 
vos a 90 dias. ; 

Pelo «Pedro 2.º» as primeiras transac 
cõos elfectuaram-se no «dia 25 de 27 eum 
quarto a [27 e meio a 60 e 90 dias, e 
continuaram sem alteração sensivel, tor- 
nando-se o cambio um pouco mais firme 
nos dias 28 e 30. 

Passaram-so 4 475,000 sobro Londres, 
pelo «Solenty geralmente a 20 um quarto 
o 273 oitavos 290 dias, e 160,000 pelo 
«D. Pedro 2.º» à mor parte a 27 um quar- 
to é 27 e meio 

Sobre a França e Antuerpia sacaram- 
de fr. 900,000 pelo «Solenty sen- 


2 


se 


do o cumbio sobre Pariz directamente 358 
e 360 reis, o indirectamente Ê do2, 
55 0 398, e sobre Antuerpia o 352 


Pelo «Pedro 2.º» as tram s 
insignificantos a 350 o 355 a 60 dias. 

Sobre Hamburgo passaram-se 650,000 
marcos pelo «Solent», dos quaes 420,000 
a 658 0 215.000 a 655 a 90 dias, 

As tranoneções pelo «D. Medro 2.º» 
montam a 16,000 marcos a 655 e 140,000 
a 652 a 90 dias. 

Descontos. — Conlinuão á taxa cleva- 
da de 8-por cento nos Bancos, o de 8 e 
meio a 10 por cento fóra , todavia com um 
morcado geralmente assaz. folgado, 

MogDas. METALICAS, — Nada temos de 
importancia a notar nesto mercado , com 
excepção de onças da patria, que baixa- 
ram por falta do sabida a 284800 e 288600, 


Rd 
PARTE MARITIM 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 29 DE JULHO. 


ENTRADAS. 

SWANSEA, 13 dias. — Galeota holdembur- 
gueza ja, 0. Boyle, curvão. 

AVEIRO, 24 horas. -— Bateira Conceição Oli- 

+ 8. Pinto, madeira. 

MARANHÃO, 44 dias — Patacho Alvacora, 

estana, couros e algodão, 

PERNAMBUCO, 40 dias. — Barca Ligeira, 
c. Branco, assucar, algodão e mais ge- 
neros 

VIANNA, 2 dias. — Hiato Alcides, c. Fer- 

e madeira, 

A, 2 dias. — Rasca Nazareth Feliz, 

nco, encommendas. 

IDEM, 24 horas. — Estrella de Caminha, c. 
Torres, madeira, 

BRAZIL. — Vapor Pedro 2.º, e. Viegas do 
O", Ínzendas e passageiros: 

FARO, 8 dias. — Gahique Boa Fé, o. J, 
Francisco, vinho e alfavroba. 

PARÁ, 35 dias. — Barca Oliveira, c. Ribeiro, 

1car, castanha e madeira. 

FAYAL, 13 dias. — Patucho Pomona, c. 
Gomes, aduella. 

SANIDAS, 

SOUTHAMPTON — Vapor inglez Iberia, e. 
Cook, Iructa o pussagoiros. 

SETUBAL. — Miato Despique da Inveja, c. 
Tgnac 

PRADA, — Hiale Valença, e. Campos, 
sal, 

MACAO. — Brigue Clara, c. Vianna, encom- 
mendas. 


———— 


VIANNA DO CASTELLO. 
23 031 de Julho, 
ENTRADAS, 

FIGUBIRA. = Rasca Senhora do Carmo, c. 
Senna, 9 dias, pedra de cal, 

PORTO, — Hiate Oliveira, 5 dias, fazen- 
das da praça. 

LISBOA. — Hiato Nascimento Feliz, c. Cam- 
pos, 15 dins, fazendas da praça. 

AVEIRO, — Rasca Nova Acliva, c. Freire, 
3 dias sal, 

FIGUEIRA. — iate Bom Jesus dos Nave- 
ata, e. Oliveira, 5 dias, pedra do 
cal, 

AVEIRO, — Rasca Encantadora, c. Costa, 
3 dias, sal. ú 

PORTO. — Escuna ingleza Hebor, c. Do- 
cont, 4 dias, lastro. 


AVEIRO. — Rasca Senhora do Carmo ERA 


Senna, lastro. u 
a 
PORTO 1 D'AGOSTO, 
ENTRADAS 
| LISBOA. — Chalupa Tentativa, c Maria, 7 
dias, Lrigo e arroz ao €. 
LISBOA, — Hiato Feliz Lembrança, c. Nova, 
41 dias, tabaco e sabão ao e. ú 
GIBRALTAR POR PENICHE, —Hiate Recreio 
c. Martins, 21 dias, milho a Cazaes & 
filhos 
VIGO. — Escuna Jano Dalrymple, c. Edgar, 
3 dias, lastro ao consul, 
SAHIDAS, 
SETUBAL. —Miate Rio Douro, c. Braz, lastro, 
LISBOA. =- Escuna Cybele, c, Oliveira. 
lastro 
LIVERPOOL. — Vapor inglez Rattler, e. 
Rulherfud, vinho e fructa, 
IDEM 2 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fora da barra 0 palacho João 
1.º c 1 hiato portuguezos. 
Calma e o mar um tanto agitado, 
ce e 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


ENSAIO SOBRE A CHOLERA EPI- 
DEMICA, por F. J. da Cunha Vianna 
e 4. M. Barbosa, 1 volume 8.º 480. 


Instrucções contra a cholera-mor- 
bus epidemica, por F.J. da CG. Vian- 
na e Antonio Maria Barbosa 100 

Vendem-se em casa de Cruz Cou- 
tinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 15. 


XAME 


DA 
GERENCIA DOS ADMINISTRADORES 


DO 
= u As " 
HOSPIFAL DE S. JOSE 
E ANNEXOS 
No anno de 1853 e 54, 

FEITO PELA OPINIÃO PUBLICA. 
Vende-se por 40 réis nesta typogra- 
phia, e na livraria de Cruz Coutinho aos 
galdeireiros. 


ANNUNCHOS. 


ESEMCAMINHOU-SE um Vale de 
D 628400 reis passado pelo snr. Luiz 
de Brito Barreiros em 24 de Julho. 
Pertence este vale a Gomes & Ferreira, 
e por isso previne-se por este meio 
para que ninguem o desconte nem o 
receba em pagamento. [622] 


PADARIA. 


Nin a casa na Rua dos Lava- 
douros aonde morou Jacintho Mar- 
ques da Silva Caruncho, e ajusta-se 
defronte da mesma com Antonio Lou- 
renço Gonçalves Lima. [624] 
q 
PRECES. 
COMMISSÃO encarregada da festi- 
vidade de N. S. das Dores da paro- 
chial igreja do Bomfim, rezolveu em 
sessão mandar fazer no fim do septe- 
nario da mesma pelas 5 horasda tarde, 
Preces, hoje, amanhã, e depois ao Topo 
Poverozo, para que nos livre do fla- 
gelo que nos ameaça. 


TOUCINHO A VENDA. 

A vender uma partida de muito 
H mb ho deAldeia Galêga a 
200 a arroba, Quem 


precizar falle na 
Rua do bom Jardim n. 


º 42 — Ven- 
de-se qualquer porção que se perten- 
da sendo de 4 arróbas para cima. 

[624 


UA DAS PLORES n.º 262. Ha azel- 
R tonas de Sevilha de boa qualidade, 
chegadas- ultimamente, que se vendem 
por preço commodo. [572 


À rua dos Inglezes n.º 71, e Almad. 
N n.º 93 ha para vender grande porcã 
do encerados dos. fardos, sarapilheiras , 
arcos de ferro e papel d'embrulho; — preços 
commodos. [550) 


a 
o 


LLUGA-SE uma caza nobre 
na rua do Carregal n.º 49 
à à 53, com quintal e agoa; 
quem a pertender: falle na rua Nova 
dos Inglezes n.º 51. [607 


AVISO AOS OURIVES. 
amisapores com Cylindros de tres 
Ê até seis polegadas com roda de 
força e sem ella, de Kruppe, o unico 
author acreditado, vendem-se na rua 
de S. Bento da Victoria n.º 34, 
[491] 
ASYLO PORTUENSE DE MENDICIDADE. 
S bilhetes para a rifa a favor des- 
te estabelecimento, acham-se à ven- 
da na casa do mesmo Ásylo, nas Fon- 
tainhas. 
ENDEM-SE duas acções da Com- 
panhia Portucuse dIluminação a 
No escriptorio deste jornal indi- 
ca-se a pessoa com quem se deve tra- 
tar, [594] 
CHANDO-SE nesta cidade um indi- 
viduo que lem as necessarias ha- 
bilitações para amanuense tanto duma 
repartição de fazenda como de carto- 
rio judiciario; — quem precisar dos 
seus serviços dirija-se ao escriptorio 
deste jornal. [584] 


RETENDE-SE quatro a cinco con- 

tos de réis a juros da lei, sobre' 
hypolheca de bens de raiz e com fia- 
dores e mais seguranças precisas; quem 
quizer entrar nesta transacção queira 
deixar seu nome no escriptorio desta 
redacção para ser procurado. [585] 


EDE-SE o direito e acção da 

adjudicação de uma morada 
de cazas lerreas com quintal e 
mais pertenças no bêco ou rua de S. 
Bento da Foz do Douro n.º 35, ava- 
liada na quantia de 768070, 

Mais uma propriedade que se com- 
poem de cinco cazolinhas quintal e mais 
pertenças na tua do Poço das Patas 
n.º 56, que foi avaliada em 2444800. 
Quem pertender a dita cessão dirija-se 
à rua das Congostas n.º 129. [590] 


PADUA 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 18 E 19, 
ad de: receher pelo. Vapor, um 
bonito sortimento de chapeos, en- 
feites, e mantiletes para Senhoras, ulti- 
ma novidade, [615] 


ENDEM-SE ou arren- 
dam-se uns bens mui- 
to bons, que rendem 14 carros de 
milho, sitos na Bandeita. Quem os pre- 
tender fale no largo de S. Bento das 
Freiras n.º 7, [568] 


A para vender piannos de 
ES) Collard, assim como dos 
ss do Coltage muito lindos, e 
de auctor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. [497] 


A rua de Cedofeita n.º 409 e 410, 
ha uma senhora, que com muita 
perfeição e por commodos preços, faz 
chapeus de seda, de rendas, toucas, 


ele, tudo na ultima moda. 


| agente therapeutico, que merecera as 


HELICINA, 


APPLICADA VANTAJOSAMENTE EM FRANÇA NO 
TRATAMENTO DAS MOLESTIAS DE PEITO, 
STE magnifico remedio com que De 
E Lamiire diz ter operado maravilhas 
em Franca no tratamento das moles- 
tias de: peito, com especialidade na 
phtysica pulmonar ;- este modificado 


sympalhias de Piguier" para as mes- 
mas doenças, e com que o doutor Chris- 
tiano de Montpellier tratara seus doen- 
tes afiectados de iguaes padecimentos, 
vende-se na botica de Felix da Fon- 
seca Moura, na rua de S. Domingos 
n.º 22, em pequenos frascos de vi- 
dro acompanhados d'um impresso, que 
disigna o modo de sua applicação, 

A helicina está preparada em ler- 
mos de apresentar cheiro suave, fór- 
ma pulverulenta, e agradavel à vista 
e ao gosto. 

Que ella preste, que seja util às 
dessoas que a tomarem é o desejo 
unico do seu preparador. 


Parao Rio Grande do Sul, 


O mricur Drazileiro S. JOSE, 
capitão João Pereira Marques, 
sahe com brevidade por ter par- 
te do carregamento prompto ; quem no mes- 
mo quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se aos caixas Antonio Alves da Cunha 
& na praia de Miragaia n.º 33. [587] 


Para Santos. 


Var sabir com a maior brevida- 
de: possivel a barca FERNAN- 
DES 1.º de primeira viagem; pa- 
' ga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Faria 
Fernandes na rua Nova deS João n.º 4, 
ou na Porta Nobre n.º233 234. ; 

Preciza-se d'um facultativo. [586] 


Para o Rio de Janeiro. 


E Samimá impreterivelmente no dia 
4 10 d'Agosto, o novo briguo 
AMALIA 4.º, capitão Mallão ; 
carregadores devem mandar 
ao dia 4 e os 
passageiros liquidar suas passagens 


EN 


snrs. 
conhecimentos até 
snrs, 
até ao dia 7, ao escriptorio do consignatario 
João Eduardo dos Santos, na praia de Mi- 


os 
os 


ragaya n.º 157. [597] 


“Para o Rio de Janeiro. 
Sauirá com brevidade a galera 
BELLA PORTUENSE, para cor- 
ga e passageiros trata-se com 0 
caixa Francisco Ignacio Xavier, 
rua da Torrinha n.º 5, 

Precisa-se de um snr. 
cirurgião para o mesmo 
navio. (570) 


Para Maranhão. 


&, A catera AURORA, capitão Lo- 
pes, sabirá no dia 15 de Agosto 
proximo: para carga e passa- 
tos tracta-se com Rodrigo Antonio d'Aze- 
vedo, na rua "Almada n.º 384. [619) 


Para Pernambuco. 
Var sahir com toda a brevida- 
de o novo brigue TROVADOR, 
capitão Juaguim d'Azevedo (a- 
nario; quem no mesmo quizer 
carregar ou hir de passagem , para o que 
tem excelentes commodos trata-se com Soa- 
ves & Irmão, na rua das Flores n.º 298. 

[575] 


Para Bremen. 
Samná a 10 de Agosto o nove 
patacho JOÃO 1.º, capitão San 
tos. Consignatario d. H. An 
dressen, rua dos Inglezes. 
[641) 
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